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responsãvel

APRESENTAÇAO

o Instituto Jones dos Santos Neves, como órgão de planejamento urbano
e regional do Estado do Espirito Santo, de apoio operacional a Coordena
ção Estadual de Planejamento foi encarregado de elaborar o presente Ro
teiro de Trabalho para o desenvolvimento dos estudo~ necessãrios a defi
nição de uma Polit;ca Habitacional para o Estado do Espirito Santo.

A presente proposta de roteiro tem a finalidade de contribuir para a
'. .

discussão dos Orgãos Governamentais envolvidos, que a partir da reunião
de trabalho a ser feito pela COPLAN deverão acertar os diversos aspectos
envolvidos no desenvolvimento futuro dos trabalhos.

Nesta reunião de trabalho com outros Orgãos, consideramos que deverão
ser definidos e aprimorados os seguintes pontos:

- Modificação e Aprovação do Roteiro de Trabalho ora apresentado;

- Definição da equipe multidisciplinar e multinstitucional
pelo estudo sobre polltica habitacional;

- Definição da participação das Organizações populares envolvidas com
a questão da moradia;

Definição de prazo para consecuçao das diversas etapas;

- Definição de recursos necessãrios ao desenvolvimento do estudo;

- Estabelecimento de responsabilidades e tarefas para cada órgão envol. .
vido na elaboração do estudo;

- Estabelecimento de um cronograma geral, de c~onograma de reuniões da
equipe multinstitucional, aproximação da metodologia, crit~rios de

anãlise, propostas, etc.;

- Definição da Coordenação Geral do Estudo.



1. INTRODUÇAO

Inicialmente para estabelecer os referenciais te5ricos e demarcar nitida
mente o objeto de trabalho bem como estabelecer a priori os objetivos do
Estudo, propõe-se um texto introdutório, que deve rã ser resultado da
discussão da equipe técnica a ser designada.

Como uma contribuição inicial a equipe do IJSN que preparou o
roteiro, apresenta a titulo de sugestões alguns que poderão ser
dos na definição preliminar dos rumos do estudo sobre politica
cional. São eles:

presente
aborda
habita

- A explicitação da necessidade de uma politica habitacional para o Esta
do;

- Conceituação da Habitação para fins de interesse social da população;

- A habitação relad!onada com a questão do uso do solo urbano e do plan~

jamento urbano;

- A habitação e a prioridade de investimento do Estado, relacionada dire
tamente com as Politicas Sociais nos setores de Saude, Educação,
Transportes Publicas, Cultura, Lazer, Segurança, etc.;

- A situação atual do Sistema Financei\o de Habitação;

- A compatibilização das Diretrizes do Governo Federal na area de habita
ção com as propostas e prioridades do Estado.



2- ETAPAS DE ESTUDO

ROTEIRO B~SICO PARA DISCUssAo E ALTERAÇOES
ETAPA I - CONHECIMENTO PRtVIO E DIAGNOSTICO

OBJETIVO PRODUTO INSTRUMENTOS

Obter uma visão geral e abrangente
sobre a situação habitacional no
Estado do Esp;rito Santo e em
especial no Aglomerado Urbano de
Vitória.

Diagnostico da situação habitacio
nal no ESp;rito Santo e na Aglom~

ração Urbana de Vitoria.

1- Levantamento de dados:

Informações secundãrias existentes em Orgãos
Governamentâis como: FIBGE, DEE, IJSN,

INOCOOPES, COHAB, COPLAN, UFES; SE~ES.

Levantamento de informações Primãrias em
Campo;

· Consultas Bibliogrãficas;

2- Caracterização expedita da situação da habH~

ção a n;vel municipal por meio de quest~onãrio

bãsico e visitas com entrevistas as equipes mu
nicipais e comunidades;

3- Anãlise da atuação do BNH a n;vel nacional e
estadua 1;

4- Estudos e Pesquisas

· Estudos sobre a demanda habitacional _.urbana~

na Grande Vitoria e no Estado;

· Atualização das informações sobre a habitação
com o reestudo das ãreas de baixa renda;

Levantamento da Oferta de habitações por extra
to de renda e estimativa do déficit habitado
naL



11 - CARACTERIZAÇ~O GERAL DO SETOR HABITACIONAL

____OB_J_E_TI_V_OS I P_RO_D_U_TO II- ---",I_N_ST_R_U_ME_N_T_OS _

- Análise das informações anteriores;

- Estabelecimento a partir do diagnõ~

tico da situação habitacional por
município, região e aglomerado urba
no de Vitori a;

- Identificação das ações de "curto
prazo a serem desenvolvidas, simul
taneamente com o diagnostico, a pa~

tir das necessidades m~nicipais;

Avaliação critica da situação ins
titucional dos Orgãos e Agentes na
área habitacional.

- Diretrizes, Metas e
Prioridades da Poli
tica Habitacional .

- Estudo das alternativas tecnologicas de baixo cus
to para habitação;

Estudos, Discussões e Seminarios Internos da equi
pe basica para amadurecimento das propostas;

- Reuniões de trabalho com equipes tecnicas e funci
onarios das Prefeituras Municipais envolvidos na
área habi taci ona1;

- Elaboração da matriz de problemas encontrados e
alternativas de solução;

Classificação das mediads segundo n;'vel de comr~

tência da administração estadual, municipal e Fe
deral.



111- ELABORAÇAO E DEFINIÇAO DAS PROPOSTAS DE AÇAO

____O_BJ_E_T_Iv_O I_:__P_R_OD_U_T_O : :~I_· Ií_'~S_TR_U_M_EN_T_O_S _

Compatibilização Final das Propostas
intermediãrias de curto e medio pr~

zo com a politica habitacional de
longo prazo.

- Documento Final de
trabalho contendo
a definição da p~

litica habitàéio
nal para o Espirl
to Santo.

- Compatibilização no documento dos projetos de
curto prazo com os incluidos no plano de emer
gência;

- Definição dos novos programas habitacionais e
das ãreas de interesse social para habitação;

- Definição de Programas de aproveitamento e u~

banização de ãreas e assentamentos jã ocup~

dos;

- Definição dos programas com tecnologia altern~

tiva p/barateamento do custo da habitação;

- Compatibilização da Politica Habitacional c/p~

litica de uso do solo e do planejamento urbano
na AUV e cidades de porte medio do Estado.



IV- PLANO DE CAPTAÇAO DE RECURSOS

OBJETIVO

- Escalonar a partir de prioridades
estabelecidas uma programação de
captação e aplicação de . recursos
na ãrea habitacional.

PRODUTO

Cronograma plurianual de
investimentos e aplic~

ção de recursos no setor
de habitação no E. Santo.

INSTRUMENTOS

- Definição de metas e quantificação dos custos das
propostas no cronograma;

- Redefinição do papel dos Agentes na Politica Habi
tacional e sua participação na alocação e distri
buição de recursos em projetos e programas f

- Desdobramento dos programas e projetos propostos
em projetos setoriais;

- Identificação e classificação dos programas e pro
jetos segundo fonte de recursos disponíveis para
financiamento a nivel federal estadual e municipal.



v- PLANEJAMENTO IMEDIATO E IMPLANTAÇAO DOS PROGRAMAS HABITACIONAIS

- Escolha dos Programas e Projetos
Prioritários para 0$ anos de
1986, 1987 e 1988

- Detalhamento Final em
Projetos Executivos
dos Programs e Pri or2.
dades "anteriormente
definidos,

- Escalonamento das propostas e projetos priorit~

rios em ordem crescente de implantação de forma
contínua e integrada;

- Elaboração de procedimentos básicos para impla~

tação das medidas a serem seguidos de forma in
tegrada por todos os agentes envolvidos na im
plantação da política habitacional;
(COHAB, INOCOOPES, IJSN, AGtNCIA DO BNH, COPLAN,
SEBS, ETC.)

- Seminários Especificos com os Municipios envol~i

dos nas prioridades e com os agentes da implemen
tação da política habitacional;

- Seminário Geral para Aprovação a nivel de Deci
são Governamental;

- Distribuição ampla dos documentos produzidos(com
produtos intermediários e produto final).



VI- AVALIAÇAO E ACOMPANHAM5NTO DOS PROJETOS EM DESENVOLVIMENTO

OBJETIVO

- Avaliação e Revisão dos objetivos
e metas da Politica habitacional

- Acompanhamento das alternatt~a5'

de intervenção para modificação,
se necess~rias, nos niveis de a
tuação, composição de recursos
distribuição de '~responsaDilqd~

des.

,PRODUTO

--Avaliação Analitica
dos programas e
Projetos quanto aos
objetivos,' planej~

mento, execução, f~

tores de desenvolvi
t:':"';"':

menta e' o' produto
das ações.

INSTRUMENTOS

- Estabelecimento de uma metodologia e um roteiro
básico permanente de avaliação dos programas e
projetos.

- Estabelecimento de novas metas e introdução de
novos programas e projetos dentro do planeja ­
menta de mais longo prazo.

- Acompanhamento dos projetos desenvolvidos in

wco com permanente retorno das ações desen ­
volvidas.



3. DETALHAMENTO DAS ETAPAS DO ESTUDO

ETAPA I - CONHECIMENTO PREvIa E DIAGNOSTICO

. INSTRUMENTO 1 - NESTA ETAPA CABER~ AOS ORGAOS ENVOLVIDOS AS SEGUIN
TES TAREFAS:

1.1. Ao IJSN: Verificação dos estudos populacionais desenvolvidos para a
CESAN:

- Estudo das áreas prioritárias para a implantação de conjuntos ha
bitacionais;

- Atualização do estudo sobre áreas de favelas ate 1979;

- Levantamento dos dados sobre infra-estrutura e domicl1ios com
base no Censo de 1980-FIBGE e da PNAD 83, com sistematização das
informações;

- Levantamento de propo~tas alternativas desenvolvidas em outros
estados.

1.2. A COHAB e INOCOOPES: Levantamento histórico sobre a atuação e si
tuação do órgão:

- Numero de conjuntos habitacionais construidos por ano de constru
ção, localização, numero de unidades, etc.;

- Exist~ncia de infra-estrutura e equipamentos;

- Novos conjuntos habitacionais projetados, previsão de entrega com
localização, numero de unidades, valor de financiamento, etc.;

- Composição de custos na construção do conjunto habitacional, co

mo tambem por unidade, em termos de terreno, infra-estrutura, COffi

trução, mão-de-obra, material, taxa de manutenção, etc.;

- Levantamento da situação atual dos conjuntos habitacionais:



conjuntos/unidades vendidas e ocupadas;
conjuntos/unidades vazias;

· conjuntos ocupados sem habitação normal;
· taxa deina&~pl~ncia geral e por conjuntos;
· deterioração/qualidade de construções;
· tecnologias empregadas;
· defici~ncias e reclamações dos mutuários, etc ..

1.3. ASEBS: Levantamentos sobre áreas de ocupação recente, que existam

propostas, projetos ou intenções governamentais de desapropriaçãoou
urbanização:

- Levantamento de dados sobre população migrante no Estado sem mo
radia/habitação;

Dados analTticos sobre experi~nGias desenvolvidas como por exem
plo: Itanhenga, Flexal 11, etc.

1.4. A UFES: Instituto Tecnologico da UFES

Contribuição das informações produzidas em pesquisas de alterna
tivas tecnologicas de construção.

Departamento de Arquitetura
Contribuições sobre as experlencias desenvolvidas em trabalhos
de assessoria junto as comunidades na área de habitação;

- EXperi~ncias de projetos alternativos desenvolvidos com partici
pação da população;

- Contribuições de informações históricas e metodolõgicas com rela
ção a industrialização da construção.

. INSTRUMENTO 2

2.1. CARACTERIZAÇAO EXPEDITA

2.1.1. Para equipe multinstitucional caberia:

- Desenvolvimento de entrevistas em campo com as Prefeituras Municipais;



- Questionãrio Bãsico para as Prefeituras Municipais;

- Verificação do quadro de necessidades, carências, demandas e ofertas
no setor de habitação a nivel municipal;

- Identificação destas carências especificas do setor habitacional com
outras correlacionadas como serviços urbanos, população urbana, loca
lização de favelas, atividades econômicas municipais;

- Levantamento de propostas desenvolvidas a nlvel municipal para o pr~

blema da habitação;

- Avaliação da atuação doBNH e Agentes Regionais (COHAB, INOCOOPES) no
municipio;

- Estabelecimento de prioridades a nivel municipal.

2.1.2. Para os Municlpios:

- As ações a nlvel municipal já desenvolvidas e a desenvolver para solu
cionar problemas locais de habitação;

- A participação das Prefeituras no desenvolvimento e execuçao de pr~

jetos;

Expl'icitar as politicas munlclpais de habitação as experiências em de
senvolvimento, e a compatibilização com uma politica maior de atendi
mentos;

- A relação atual dos agentes com as prefeituras municipais;

- O papel de cada agente da polltica habitacional e a atribuição de
responsabilidades.

. INSTRUMENTO 3

3.1. DA AVALIAÇÃO DA ATUAÇÃO DO BNH NO [SpIRITO SANTO E A NIVEL NACIONAL

Ação da COHAB e INOCOOP[S quanto a:

- Previsão de recursos a serem alocados em projetos habitacionais;



- Avaliação da oferta e demanda da habitação na Grande Vitoria e nas
cidades de porte médio;

- Tecnologia de construção e relação com empreiteiras;

- O porte e a localização dos conjuntos habitacionais;

- Atual composição dos custos da produção da habitação e conjuntos;

- Ocupação das habitações construidas~ ociosidade~ inadimplênci.a~ recup! x
ração das habitações~ etc.;

- Linhas de financiamento e carteiras do BNH. Anãlise das suas
çoes e condições de utilização;

- A reformulação do Sistema Financeiro de Habitação em face da
cri se .

. INSTRUMENTO 4: ESTUDOS E PESQUISAS

4.1. DOS ESTUDOS

- A urbanização de assentamentos jã ocupados;

- As alternativas de regularização fundiãrias dos assentamentos
dos;

aplic~

atua1

ocup~

A questão dos vazios urbanos jã infra-estruturadas e em condições de
ocupaçao;

- A questão do controle pelo setor publico da valorização e da
ção de terras no entorno imediato dos aglomerados urbanos para
de estoque na aplicação da polltica habitacional;

- A relação do provimento da infra-estrutura urbana e dos serviços
banos com a questão da habitação;

aquisi
fins

ur

- A forma legal de acesso a terra para
a concessão de uso~ a desapropriação
nio horizontal. As consequencias de

população de baixa renda~

por interesse social~ o. .
cada alternativa;

Ciomo
condomi

- A priorização das ãreas para atendimentos segundo criterios de. ..
bri o na ocupação das áreas : Intervenção integrada x intervenção
tual.

equili.
p0.Q



4.2. DAS PESQUISAS B~SICAS

Atualização das pesquisas do IJSN sobre áreas de baixa renda na Gran
de Vi tõri a;

- Sistematização e classificação de informações disponiveis a partir do
Censo de 80 e da PNAD 83 do IBGE para o Espirito Santo;

Levantamento das demandas imediatas que exigem soluções mais urgentes,
com identificação de assentamentos mais problemáticos;

Pesquisa de déficit habitacional por extrato de renda e por munici
pio envolvendo Grande Vitória e cidade de porte médio do interior do
Estado;

- Pesquisas sobre alternativas tecnológicas construtivas de baixo cus
to;

- Estudo da relação da localização de conjuntos habitacionais com a
questão do uso do solo urbano e a valorização/especulação imobiliária.

DAS PESQUISAS SOBRE ALTERNATIVAS DE CONSTRUÇÃO

- Análise das experiências em outros estados e regiões;

- As tecnologias alternativas em desenvolvimento no Estado e fora do
Estado;

- A pa~ticipação neste estudo de Drgãos como: ITUFES, USP, IPTjSP, S6NGES,
etc. ;

- A questão do mutirão. A análise critica da experiência de Goiãs~

- A questão da utilização da mão-de-obra comunitãria. Se deve ser remu

nerada ou não. A participação da população em todas as fases de pr~

jetos. A organi zação da popul ação nos projetos habi taci anais;

- O aproveitamento dos recursos naturais locais e da produção local de
material de construção.
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AREAS DE PROPRIEDADE DA COHAB-ES DISPONIvEIS PARA FINS HABITACIONAIS

VALOR DO TERRENO - CR$/m 2 VALOR N9 UNIDADESMUNIC!PIO TERRENO AREA (m 2 ) AQUISIÇAO TERRENO PREVISTO PROJETO OBS.
B.N.H. COHAB-ES MERCADO

(JUN./85) (JUL./85) CR$/m 2

SERRA Faz. Carapl 1.700.000,
na - 328.110,

1.371.890,
RD- 01/76 5.609,68 9.180,39

6.000,
a

10.000,
4.000

Casas
e

Aptos

Parte do terre
fino :constrti ido
A. Carlone I

SERRA Bicangas 1.811 .700, RD- 01/76 2.065,59 2.754,12 3.000, 3.204 Casas Parte do terre-
-664.746, a no transferido

1.146.954, 5.000, p/a Brigada Ml
1itar

SERRA Faz. S.João 4.000 Pode-se~ imp1a~
(Cidade 1.010.000, RD-01/76 3.672,16 5.049,21 a 1.740 LURB'S .tar.· ' chãca ra s

Pomar) 6.000

CARIAcrCA Areinha 360.000, RD-01176 1.845,26 2.754,12 3.000,
a

5.000,

400 LURB I S Pode-se irilpla!!.
tar chãcaras

-------------------- ~ continua
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VALOR DO TERRENO - CR$/m2
i'

) ,. VALOR
~lUN IcIP 10 TERRENO i\REA (m 2 ) AQUISlç;n;o TERRENO NQ UNIDADES PROJETO OBS.

MERCADO PREVISTO
B.N.H. COHAB-ES

(JUN./85) (JUL./85) CR$/m 2

CARICICA Flexa1 696.259., RD-01176 449,84

B. GUANDU; 5.. Jose 55.417,15 Doação
P.~1.B.G.

153 Casas

CONCEIÇAO
DA

BARRA

Conceição
da

Barra

252.811 Doação
P.M.C.B. 644 Loteamento

Existe infra-es

trutura prõXl.
mo otao terreno

CONCEIÇAO
DA S: Domingos 329.000

BARRA

Doação
Aracruz
Celulose

CONCEIÇAO
DO

CASTELO

Conceição
do

, Castelo

65.927,50 Doação
P.M.C.C. 105

53 casas
52 1ates

continua-------------------------------------------------
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. VALOR DO TERRENO - CR$/m 2 VALOR I I,
N9 UNIDADES~1UN leIp Ia TERRENO Jl:REA (m 2 ) AQUISIÇAO TERRENO PROJETO OSSo

MERCADO PREVISTO
B.N.H. COHAB-ES CR$/m 2 ..

(JUN./85) (JUL./85)

ITAGUAÇU

UNHARES
X (+ -)

2~ Etapa

Fazenda
Sossego

30.014,59

1.210.360

Recursos
Próprios

RD-01/76

2.767,02

1.675,42 2.295,10

86

2.643

Lotes Existe infra-es
:tf7:útura prõx imo
ao terreno

Pode-se ~:impla.!l

tar chácaras·

MUNIZ
FREIRE

S. Francisco 10.197,29 Recurso
Próprio

3.249,40 41 Casas

NOVA
VENECIA

Nova
Venecia

11.991,07 Doação'
P.M.N.V.

TOTAL em m2 de áreas disponlveis 6.550.821,60 m2
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